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CASO PROPOSTO PARA A ATIVIDADE: 

Lei, Justiça e Sociedade


RAQUEL DA SILVA, dona de casa, possui 32 anos, reside na Rua B, nº12, na cidade de São Vendelino/RS e é filha do aposentado JOSINEI DA SILVA, viúvo, 62 anos, comerciante.


Raquel havia tido uma infância difícil. Sua mãe havia falecido quando tinha apenas 6 anos de idade, tendo crescido como filha única criada apenas por seu pai.

Raquel alega ter sido abusada sexualmente por seu próprio pai desde os oito anos de idade, tendo, durante a adolescência, engravidado de seus dois filhos: Carmen, de 7 anos, e Henrique, de 11. 


Com o histórico de violência e abuso, psicólogos avaliaram Raquel e souberam que sua maior preocupação envolvia o futuro de sua filha, pois temia que pudesse ser vítima de violência e abuso.

Certo dia, desconfiada de que o pai estivesse se aproximando de sua filha, Raquel desorientada, acordou às cinco horas da manhã do dia 12 de agosto de 2008, momento em que todos dormiam, pegou um machado, arremessou-o sobre a cabeça de seu pai, certificou-se da morte de seu genitor e retornou ao seu quarto. 

Três horas depois seu filho acordou para ir à escola e, ao entrar no quarto do pai, flagrou-o deitado na cama, com a cabeça coberta de sangue. O menino começou a gritar pedindo ajuda. 

Na ocasião, Sheila, moradora da casa ao lado, bate à porta assustada com os gritos de Henrique. Ao entrar na casa observa a cena e chama a polícia. 

Minutos depois a polícia chega e encaminha o corpo ao Departamento Médico Legal. Enquanto isso, uma policial interroga os presentes para saber o que havia acontecido. Raquel confessa o crime, é levada para a delegacia e é denunciada pela prática do crime descrito no art. 121 do Código Penal, o qual estabelece:

“Art. 121 – Matar alguém

Pena - reclusão, de 6 (seis) a 20 (vinte) anos”.
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